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ATA DA ASSEMBLEIA DA FREGUESIA DE SEIXAS DE 22-02-2018  

 

Aos vinte e dois dias do mês de Fevereiro de dois mil e dezoito, pelas vinte e 

uma horas, reuniu a Assembleia de Freguesia de Seixas, na sua sala de reuniões, em 

sessão de carácter ordinária, sob a presidência do Senhor João Catarino Gonçalves, e 

secretariada pela Senhora Maria Dulce Almeida Teixeira Gomes, 1º secretário e, 2º 

secretário, segundo a seguinte ordem de trabalhos: 

Período de intervenção do público; 

Período antes da ordem do dia; 

Período da ordem do dia:  

1. Aprovação da ata da reunião da assembleia de 2017.12.14 

2. Informação sobre a atividade da Junta de Freguesia. 

3. Informação sobre o inventário do património móvel e imóvel da 

freguesia 

4. Aprovar o Mapa de Pessoal 

5. Aprovar o Regulamento do Cemitério 

6. Aprovar o Regulamento e Tabela Geral de Taxas 

Período de intervenção do público. 

 

Estiveram presentes os membros da lista do Partido Socialista, Srs. João 

Catarino Gonçalves, Maria Dulce de Almeida Teixeira Gomes, Inês Catarina 

Ramalhosa em substituição de José Joaquim Silva de Lima, José Pedro Borges 

Mendes e Hugo Marcelo Afonso Cruz Rodrigues e da lista do Movimento Partido 

Social Democrata os Srs. António Martins Rodrigues, Nuno Vasco Pinto da Silva 

Cardal, Anabela Clarinda Pinto Rocha São Bento e José Carlos Lima. 

Estiveram presentes por parte do executivo os Senhores Rui José Gomes 

Ramalhosa (Presidente), João Fernando Rua de Catarino (Secretário) e Ana Catarina 

Pereira Braga (Tesoureira). 

Havendo quórum, nos termos do disposto no artigo 89.º, n.º 1, da Lei n.º 

169/99, de 18 de Setembro, na redacção que lhe foi conferida pela Lei n.º 5-A/2002, 
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de 11 de Janeiro, com a presença de todos os membros da Assembleia de Freguesia, 

o Senhor Presidente deu início à Reunião da Sessão Ordinária da Assembleia de 

Freguesia de Seixas. 

 

Período de intervenção do público 

  

O Senhor Rui Filipe Abrantes Vivo pediu a palavra perguntando quando se 

iriam iniciar as obras da segunda fase da Rua da Cabreira. 

Também referiu que o Tanque da Cabreira se encontra sem agua porque a 

perde e que o reservatório deita pouca água. 

Também perguntou quando chegaria a Seixas o Gás Natural.  

Rui Ramalhosa respondeu em relação ao primeiro ponto, que não será neste 

ano que a obra será feita porque ainda não foi inscrita no orçamento camarário mas 

que nos anos seguintes irá ser efetuada. Em relação ao segundo ponto irá verificar a 

situação com o encarregado geral e tomar as medidas necessárias a regularizar a 

situação. Calafetando o tanque e ver o que se passa com o abastecimento de água ao 

reservatório e tanque. Quanto ao terceiro ponto, a chegada do gás natural a Seixas 

ainda vai demorar porque para o Norte do Rio Coura as freguesias serão abastecidas 

desde Valença e Vila Nova de Cerveira e ainda está longe. 

O Senhor Ilidio Pita pediu a palavra perguntando em que situação se enconta a 

regularização da Travessa do Monte. 

Também perguntou se o pessoal da Junta poderia efetuar trabalhos para 

particulares. 

Também referiu que se poderia pedir para Seixas uma Instalação elétrica 

pública para abastecimento elétrico de automóveis e que se poderia colocar num 

terreno público da freguesia, nomeadamente a seguir ao cemitério. 

Rui Ramalhosa respondeu em relação ao primeiro ponto que já houve 

conversações, quer com o morador que vai fazer o calcetamento, quer com o 

empreiteiro e que irá ser efetuada com a chegada da Primavera. Em relação ao 

segundo ponto que o pessoal da Junta só em casos particulares de arranjos para 

particulares quando confinam com terrenos públicos ou colocam em causa muros, 

regos, ou outros mediante orçamento e pagamento dos serviços, só quando não 

existem serviços públicos para efetuar. Quanto ao terceiro ponto referiu que registava 

a ideia da referida instalação e iria perguntar à Câmara Municipal e Capitania quais os 

passos a dar e se tem viabilidade. 
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Não havendo mais ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao 

seguinte ponto da ordem da convocatória: 

 

Período antes da ordem do dia 

 

 Nuno Cardal pediu a palavra referindo que estava de acordo com a Instalação 

elétrica pública para abastecimento elétrico de automóveis e que além da TECLA, a 

BMW e outras marcas de automóveis estariam interessadas. 

 Também referiu que ficou muito satisfeito e agradece à Junta a limpeza a 

limpeza da marginal até às Pedras Ruivas e outras limpezas efetuadas. Que foi pena 

deixar à mostra o estaleiro existente nas costas do cemitério por dar má imagem. 

 Também referiu sobre o Artº 54º do Regulamento do Cemitério que se poderia 

fazer um seguro para eliminar danos que se poderiam fazer a vizinhos nas campas 

aquando dos funerais ou obras. 

Também referiu sobre o Inventário que é um bom trabalho feito pela Junta para 

todos conhecerem o património da freguesia. Perguntou sobre quem é o dono do 

carocho existente nas Pedras Ruivas. 

Também perguntou em que situação se encontra o problema das lamas 

existentes na marina do passeio da marginal de São Bento. 

Também perguntou sobre o projeto do parque infantil, dando a opinião de que 

ser poderia fazer um Mini-Golfe. 

Também deu a ideia de que se poderia fazer um Posto de Abastecimento de 

Barcos para os pescadores de Seixas. 

 Rui Ramalhosa respondeu ao primeiro ponto referiu que registava a 

ideia da referida instalação e iria perguntar à Câmara Municipal e Capitania quais os 

passos a dar e se tem viabilidade. Quando ao segundo ponto agradece o elogio e que 

era uma limpeza exigida à mais de vinte anos mas que “os verdes” não deixavam 

fazer. Que houve boa colaboração com a Capitania e assim se tornou possível a 

limpeza. Que o estaleiro existente por detrás do cemitério ficará mais limpo depois das 

obras das IP-REFER mas que será, sempre, um estaleiro de obras. Quanto ao terceiro 

ponto respeitante ao Artº 54º do regulamento do cemitério, porque a reparação de 

qualquer dano é efetuado pela própria Junta não existe seguro que satisfaça, 

atendendo à franquia a pagar. Quanto ao quarto ponto sobre o Inventário também 

agradece o elogio e que o Inventário é apresentado à assembleia sempre que entram 

novos membros para terem conhecimento das propriedades e bens da freguesia. 

Quanto ao carocho das pedras ruivas pertence ao Arquiteto António Pita Guerreiro e 
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que em Seixas nunca se fabricaram carochos mas sim em Lanhelas onde existe essa 

vontade de fazer o seu historial. Quanto ao quinto ponto sobre a marina de são 

bento/marinha já está inserida uma verba no orçamento da Câmara Municipal de 

Caminha para este ano se proceder ao seu aterro e beneficiação, faltando decidir o 

que fazer na sua superfície. Quanto ao sexto ponto junto ao parque infantil será feito o 

Parque de Lazer do Cais de São Bento, de acordo com o projeto já apresentado nesta 

Assembleia. Quanto ao sétimo ponto referiu que achando que não será viável o posto 

de abastecimento de barcos mas é uma questão a perguntar às entidades oficiais para 

depois poder falar às empresas abastecedoras. 

 

António Rodrigues pediu a palavra referindo que retornando ao assunto da 

passagem de nível de Coura existe sinalética para os peregrinos de Santiago não 

existindo a passagem de nível e que falta limpeza nos terrenos envolventes. 

Também perguntou que existem os trabalhos da fibra ótica na freguesia e 

quem é que acompanha esses trabalhos referindo que junto à passagem de nível do 

Cardoso fizeram uma rampa deixando-a em mal estado. 

Também referiu que, na Rua da Costa tem havido trabalhos da Rinoterra e que 

estando a acabar as obras, se estão a ser acompanhadas como se irá proceder à 

reposição dos estragos na Rua. 

Pediu para a Junta pedir à Câmara Municipal o corte das ramagens da árvore 

junto à Senhora da Consolação. 

Também referiu que tem sido efetuadas obras nos fontanários e muito bem 

feitas mas que a água não chega aos fontanários. 

Também referiu que a Rua da Costa tem uma fuga de água da rede pública. 

Também referiu que nos Armazém do Abel Jorge e depois da intervenção 

efetuada no ano passado a água continua a sair pelos portões. 

Também referiu que na Estrada das Faias existe uma tampa de saneamento 

que necessita de ser revista e que os carros estacionam na margem da estrada, 

pondo em risco de acidente quem circula na mesma.  

Rui Ramalhosa respondeu ao primeiro ponto que, depois de, na Assembleia 

anterior já se ter falado do assunto da reabertura da PN de Coura, foi referido o 

assunto com o Senhor Presidente da Câmara Dr. Miguel Alves que concordou com a 

posição da população e ficamos de pedir a reabertura à IP-Refer. No seguimento 

fomos contatados pela própria IP-Refer para nos informar que, atendendo à 

eletrificação da rede do Minho, irá ser reaberta a PN de Coura, encerrando a existente 

a Norte “PN do Cardoso” que n~qo tem proteção nem segurança para reabrir esta PN 
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com barreiras e som, mas não sendo permitida a passagem de viaturas. Será para 

peões e acesso aos terrenos junto à via férrea. Quanto ao segundo ponto referiu que 

são os técnicos engenheiros da Câmara Municipal a acompanhar a instalação da fibra 

ótica em Seixas, sendo da responsabilidade desta Junta quando existe necessidade 

de colocar postes ou coloque em causa vizinhanças. Que irá ser verificada a situação 

da rampa junto à PN do Cardoso. Quanto ao terceiro ponto referiu que as obras da 

Rinoterra continuam e que continuam, também, as conversações para, no final ser 

reposta a calçada e pavimento da Rua da Costa. Quanto ao quarto ponto referiu que 

irá pedir aos serviços Camarários a corte dos ramos da ávore junto à Capela da 

Senhora da Consolação. Quanto ao ponto cinco agradece os comentários dos 

trabalhos dos fontanários e que o mal do fontanário do tanque de Coura é a Junta só 

ter os sobrantes e a água passar por terrenos particular que vai esgotando essa 

mesma água. Quanto ao ponto seis sobre a fuga de água da Rua da Costa referiu que 

essa fuga se deu hoje mesmo, dia da Assembleia e que da parte de tarde foi 

comunicada a avaria pela fuga de água da rede pública e que se encontra reparada. 

Quanto ao ponto sétimo referiu que foi efetuada a obra no Abel Jorge e que no interior 

foi obra privada, tendo sido retirada a cana feita pela Junta de Freguesia e irá falar 

com o empreiteiro e o particular. Quanto ao ponto oitavo referiu que irão ser feitas 

obras de melhoramento da Estrada das Faias para reparar a acumulação de águas e 

dos pontos na estrada que coloca em causa a circulação e segurança da população. 

Que irá ser colocada sinalização de limite de velocidade.  

José Carlos pediu a palavra referindo que na Rua do Vale do Coura existe um 

muro caído que limita o estacionamento de veículos no local.  

Também referiu que na mesma Rua entre o Lote 4 e o Lote 5 existe um 

caminho público que nunca foi lipo e tem mato e arvores com 4 ou 5 metros de altura. 

Também referiu que o saneamento tem tampas partidas e existe entulho na 

rua. 

Também referiu que o Tanque de Coura está muito bonito mas não tem água. 

 

Rui Ramalhosa respondeu ao primeiro ponto referindo que o muro caído é de 

um particular e que tem que ser ele a levantar o muro e retirar a terra e pedras. 

Quanto ao segundo ponto referiu que desconhece esse caminho público pensando 

que pertencerá a um loteamento que já terá sido entregue à Câmara. Que pede ao 

Senhor José Carlos se lhe fornece o numero do loteamento para poder verificar se o 

referido caminho é publico ou privado ou será só de servidão. Quanto ao ponto três irá 

mandar o encarregado da Junta para verificar e, se necessário, reportar as tampas 
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partidas à Câmara Municipal. Quanto ao ponto quatro o mesmo já foi referido no ponto 

oito do senhor António Rodrigues, ou seja, a Junta só tem as sobras da água da 

nascente e a água passa por terrenos de particulares que a usam para seu próprio 

benefício. 

Anabela São Bento pediu a palavra perguntando sobre o estado atual das 

obras para levantamento da casa ardida da Carla. 

Também referiu que a limpeza do Arboreto das Feital, que foram árvores 

plantadas por crianças, nunca foi feita. 

Também referiu que a iluminação pública parece que anda bastante 

descuidada, atendendo que se fazem reclamações e continuam avariadas.  

 

Rui Ramalhosa respondeu ao primeiro ponto que tem havido uma demora 

demasiado grande porque existiam questões legais da propriedade do terreno para 

podermos atuar na reconstrução da casa ardida mas que essa situação já foi 

ultrapassada. Neste momento está-se a preparar o desenho da casa a reconstruir pelo 

que está no caminho da reconstrução, nos mesmos moldes da existente. Também 

apelou à solidariedade da população para haver empreiteiros que cedam o pessoal ao 

custo e pessoas que doem mão-de-obra e materiais. Em relação ao segundo ponto 

referiu que não é verdade que nunca se tenha limpo o terreno do arboreto. Atendendo 

que foi e é uma iniciativa da Junta de Freguesia, tem-se efetuado duas limpezas 

anuais e já houve uma reposição de árvores que “morreram” pelos próprios alunos da 

escola de Seixas. Em relação ao terceiro ponto referiu que é verdade que tem havido 

problemas com a iluminação pública da freguesia. Que é um assunto que a Junta tem 

seguido, que o inverno foi muito rigoroso e que está a melhorar a situação. No entanto, 

qualquer cidadão de seixas pode fazer a referência do sitio Internet da Edp informando 

da avaria, não esperando por encontrar alguém da Junta ou ir à sua Sede. 

Genericamente, falou-se que existem raízes a aparecer na Rua da Gaiosa 

colocando em perigo as viaturas que circulam na zona, principalmente quando se 

cruzam no local. Rui Ramalhosa disse que já informou a Câmara Municipal do 

assunto, sendo necessárias verbas para fazer deslocar uma equipa asfalteira para 

reparar e refazer a estrada no local. 

 

Não havendo mais ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao 

seguinte ponto da ordem da convocatória: 
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Período da ordem do dia 

 

1. Aprovação da ata da reunião de 2017.12.14 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

2. Informação sobre a atividade da Junta de Freguesia 

Rui Ramalhosa informou os presentes das obras e atos realizados até ao 

momento. 

 Como mais ninguém tivesse pedido a palavra, deu-se por encerrado este ponto 

e passado ao seguinte. 

 

 

3. Informação sobre o inventário do património móvel e imóvel da 

freguesia 

Rui Ramalhosa informou que o Regimento da Assembleia de Freguesia veio à 

Assembleia para votação para os deputados da atual legislatura terem presente o 

mesmo e o aprovem. 

Pediu a palavra António Rodrigues que perguntou porque o Inventário referia 

“Escola de Coura – a inscrever” e se a Junta sabia a quem a Escola de Coura 

pertencia. 

Rui Ramalhosa referiu que não sabia em nome de quem a escola esta 

registada mas que tinha pedido ao Senhor Presidente Miguel Alves que efetuasse um 

protocolo de entrega da referida escola 

António Rodrigues mostrou e entregou um documento da descrição matricial 

nas Finanças do edifício da Escola de Coura em nome da Câmara Municipal, 

informando que já tinha esta do registado em nome do C.R.C. Amigos de Seixas. 

Rui Ramalhosa agradeceu as diligencias efetuadas e que iria reiterar o pedido 

ao Senhor Presidente da Câmara Municipal não desejando a sua posse plena para, 

assim, o edifício poder comparticipar ativamente nas obras que o edifício necessita. 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 
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4. Aprovar o Mapa de Pessoal 

Rui Ramalhosa referiu que o Mapa de Pessoal se mantém com os mesmos 

nove empregados. Que o Manuel António Teixeira Gomes foi admitido para 

substituição por morte de um empregado que já tinha vinculo com a freguesia. 

Rui Ramalhosa referiu que irá proceder à abertura de um concurso segundo o 

PREPAV (Regularização de precários) com a finalidade de integrar o funcionário Luis 

Pinto. 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

5. Aprovar o Regulamento do Cemitério 

Rui Ramalhosa referiu que traz o regulamento do cemitério à votação da 

Assembleia para que os membros eleitos tivessem conhecimento e o pudessem votar. 

Foi votada e aprovada por unanimidade. 

Não havendo ninguém inscrito, o Presidente disse que passaria ao seguinte 

ponto da ordem da convocatória: 

 

6. Aprovar o Regulamento e Tabela Geral de Taxas 

António Rodrigues referiu que são um exagero os aumentos verificados nas 

concessões de terrenos, nos covatos e taxa anual de conservação. Que existiam 

muitos pobres na freguesia e que a segurança social tinha diminuído o subsídio 

havendo atraso nos pagamentos, pelo que votariam contra estes aumentos 

Rui Ramalhosa referiu que o subsídio da Segurança Social só afetaria a taxa 

dos covatos e que mesmo assim não chegam para pagar ao coveiro. Que foi pedido 

orçamento a empreiteiros e que não chegam os 1.800,00 que iremos cobrar pela 

aquisição de dois gavetões (que temos que pagar material, mão-de-obra, granitos, 

alumínios, vidros, perfis de granito e cruzes. Principalmente a pintura, isolamento e os 

terrenos). Que as pessoas que se dizem pobres depois de adquirir a concessão 

compram obras de arte em granito e mármores. Que, ao ser necessária a ampliação 

do cemitério, os terrenos a adquirir, é necessário pagá-los. Que a passagem de 6,00 

para 6,50 euros em quatro anos é um aumento racional e não um aumento 
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extraordinário como o membro António Rodrigues assim o disse. Por estes motivos, a 

bancada socialista irá votar favoravelmente este ponto. 

Foi votada e aprovada por 5 votos a favor, 0 Abstenções e 4 votos contra. 

 Como mais ninguém tivesse pedido a palavra, deu-se por encerrado este ponto 

e passado ao seguinte. 

Período de intervenção do público. 

Não houve inscrições para intervenção do público 

 

Posto isto e não havendo mais assuntos a tratar, o presidente deu por encerrada a 

sessão, da qual se lavrou esta ata, a qual, depois de lida vai ser assinada pelos 

presentes. 

 

 

_________________________________________ 

João Catarino Gonçalves 

(Presidente da Mesa) 

 

_________________________________________ 

Hugo Rodrigues 

(1º Secretário) 

 

_________________________________________ 

Maria Dulce de Almeida Teixeira Gomes 

 (2º Secretário) 
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______________________________ 
João Catarino Gonçalves 

(Presidente da Mesa) 

 
 

_________________________________ 
António Martins Rodrigues 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Maria Dulce G. de Almeida Teixeira Gomes 

(2º Secretário) 

 
 

_________________________________________ 
Nuno Vasco Pinto da Silva Cardal 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Hugo Rodrigues 
(1º Secretário) 

 
 

_________________________________________ 
Anabela Clarinda Pinto Rocha São Bento 

Deputada PSD 

 
 

_________________________________________ 
José Pedro Borges Mendes 

Deputado PS 

 
 

_________________________________________ 
José Carlos 

Deputado PSD 

 
 

_________________________________________ 
Inês Catarina Ramalhosa 

Deputado PS 

 

 


